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BARGELLOS, `≥3 Resp. A'gora.... ou que não tcspondi ao diga—as àrtes liberaes estão em progresso. 
— Bareellense bem sabia pelo que. Homem calo a bocca;—diga-me e as 

L porque trata mal as partes, as tos- intimaçc,es aos R. R. para tirarem ` folha 
1ºi:terrog ato>r1oN ales vo-, o e!«wç a._ temnnhas e os particulares ? ' corrida? 

I licEro vg,anoei gtiosé uitt.ento, sucie Resp. Isso é por engano. -confundó-os Res . Ali l, que lerias—então isso é 
de direito da esºuHaa°e:a dei+larecllQas, cora os padres; e verdadinha, vordadinha; muito ?_é urra appenso das justificações; 

a esses tenhos-lhe cá uma zan,uiiil►a par- —por esse and ar, cortem " por úma vez 
0 R. sabe a que é chaulado?—não sen- ticular; assim que vejo um padre, vejo o a cauíla ao macaco, e leve o diabo o modo 

hi1r. diabo dianto, do mirra; não me possõ ter e de vida. 
Vera responder ao que sc lhe pergun- chamo-lhe logo testemunha falsa. Eu o (jue vejo, é (file o R. ria tlteorïa 

toar com relação ás arguições, quu lhe tem 111(ão, por um ou outro padre ter sido de esearraoteaçõíes leva a palma ao asais 
feito o Barcellense• testemunha falsa é motivo parã injuriar avalizado prestigiditador, c segue a maxima. 

hesposta --sigo ir)jastas—eu sc. mrpre fui Irma classe inteira ? — a honra é diühétr•o: 
lrrn homeni muito intelligente, rríróito honrado, Resp. Se soubesse, o que c11,— ine fi- Resp. (M .- —cá, pai-p d0 todas •i 
uuito lr(ibalhador, corno era sô aqui ha o si.. zeram, então se me daria razão. cores o (11101)1 quizer, que idviphei—é 
Antonio Ilernar•dino, que rne desl)icou no Nunca ha razão para se offender melhor ser judeu rico do que fidalgo pobre. 
jorrual do Porto. desse modo uma classe ião respeitarei e illas o inferno não se fez fiara os cães.... 

•IiOsponda pr0cizam0nte ao flue( lho tão nunier•oza e i •r issa que c - Resp. Assim s•1 â,_1nás:'áriüá••córii a n,.. 

jïiabuntar, ., deixemos-nos dos cloaios do malcieado• sua moral, que ett cá vou andando corri a 
sr. Antonio Bernardino, que é tão bom Resp. A culpa não é minha, isso vem minha:—vá lá um hoínem para a _ costa 
como o I1. lá de traz. _ d'Africa sem dMijeiro;—lá tambem se 

Resp. Isso não:—livre nós domine; eu Venha.... mas diga-rne para que con- compram conimodidades;—c até o ceá 
era sou conselheiro e elle é procurcadoi,, cada sente as celebres jilstifrcaç•1es eiveis em se compra a dinheiro. Depois de. ura ho- 
uni no seu togar, cauzas crimes?--isso .é pr(ileger os 11.R. mem ter gozado e disfructado o n►elhor 

Já lhe disse, que responda preciza- el desarmar a aceusação ? que possa ser este miando, deixa o di-
mente ao que se lhe lr0rguritar;—perante Resp. Qual historia; —a luz que vai nheiro aos pobres, ais confrarias, aos lios-
a lei não ha jerarchias;--ha muitos procu- adiante é a que alumia inelhor;—o jur}' pifa es e.... 
radores mais honrados do giic o senhor. absolve tudo, e se se não cultiva assira a Basta, basta, por esse caminho não 

Resp. Haverá.... haverá.... ruas eu sem- vinha osso sem carne, que o trai uein os vamos beis;— ruas corno bode explicar o 
pie sou conselheiro.... e..... cães. R. as sentenças, que desfez para haver 

Por conseguinte mais culpado por não Mas isso não é bonito—um juiz deve a si os eniolunrentos, que pertenciam a 
saber conservar a dignidade do seu" lugar: oecupar posição elevada, e molhar-se outrertr? 
--diga-rne, 4)orque, na sua defeza nã,r se superior ás mesquinhas paixões tio ince- Resp. Neste ' inundo explica-se tudo, 
occupou de responder a todas as arguições, resse desarresoado. e injusto, o que se não explica é a gente ficar sem 
(Iuo lhe fez o BarcellenseY ` Resp. Siai, sim, vai ao arou , u0 coro- o (lurheiro. ; g Quem adiante não olha atriz 

Resp. Assim eu era tollo; ha respostas, prar carne com essa metal,--- traga-me a fica;—eu cá vo i> andando; scarraa com Bos-
que imo iern respostas;—o peixe pesca-se resposta e depois f,►llaremos. lo não pica,—os que .quizerem alcançar a 
ao a►r.zol 0 caie pela boca; — bem arre- Isso nao é assira, —a honra ii to tia di- vidas Wrna. coai a cilha na, barriga, si-

^' ^^•ltilrj L'Sl(Ni f`ii de wi, (fito coi_iza algilma; nheiro, que a Pague, e se o Il, andasse gãO esse Catnlnha, q 
troas fd, lrctor a emenda do que o soneto. inelhor caminho escutava agora que não lhos Onv enejo ., 

I••ntão confessa  • .ora d(, nos sorte;—o meu G o que os srs. 0stão vendo, 
incomniodar. e não rne arrept.n(lo de o seguir;--sua, 

Resp. Náio,—eu sou fim homem dia Resl). Ewn bons caminho andava eu, e se ahni, sua l►a,liiTa;- a alma do negocio é o 
bem a toda a prova;—n•ro me conhecera... rne fizereiil atfastar d'elle, a culpa não é segredo d0 que nem todos se sabem apro-

Gorihecem, conhecem;-w-diga- file, por iniliba. veiiar -o aproveitar,é em quanto é que tempo;rl0scorisiderou os fiiagisirados do M. 1'. E que are diz das fianças nos pro- depois de burro Morto cevada ao , r•  

em audiencia publica? não vê, que des- celsos crimes—era lugar duma, vinte? Que desenvolta não é essa linboagén) ?  
considerand o-oserano-os a elles, desconsidorava-se Resp. É o que nrc fica nos processos Resp. lerá, será---fie-se na vu rërrr e 

•'t• si proprio, o (file produz escandalo °? crimes, e note, não é em todos, e se me que- não corra;—deite-se com a bai•rirya. Lazia 
Resp. Isso é verdade:—ruas, bal;atella, rem roubar tambem isso, vão a córle e via- c pela n1anhit (liga-rne os saltos (que deu; 

bagatella; eu já fiz uma promçssa á sur.•` tens-nas todas e levem tambem o carneiro — mais vale um passaro na anão do que 
da Port.ella para mudar este meu genio e do roso.   datis a voar;-eu cá não nie tiro (Ia mi-
creio, que me não deixará ficar mal. I+,ssa lingoagenr não é pi-opria do 1,1 l, nha, podendo seguraar o juizo, seguro-o e 

Então confessa, que é petulanic, mal- homem de bcin, e não deve vir paraaqui. o carro por onde 0urrer. 
creado e atrevido? Resp. Leu suti-te assilii e iiw 1uç, alei- JC,,us ? que lífigoatgcru --cate liei rein 
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está perdido, e - já . não tem regeneração 
poSSivel. 

Resp. Assim será, mas diga-nie tuna, 
coita—eit, indo para as costas d'Africa, 
posso passar mais acliantç 

Poda até ir para o inferno, que já lá 
devia estar ha muito. 

Resp. E lá lambem se comnie 2 
Pregos quentes. 
Pese. Rigões,'não -é má cometida, .não 

nie falte Deus cosi elles.— 
Diga-me, como explica o R. aquella 

subtracção elo regtierimento do Ozorio com 
o fim de o chamar a uma policia cor-
reccional ? 

ReSP ' . Explica-se bem; se não pegou, 
podia pegar;—o que eu queria era pi-
lhal-o debaixo dos mandamentos, que até 
lhe quebrava os dentes; mas o que se 
não faz n't dia, faz-se no elo St.1 

tm Ma-ria;—maldicto, por cariza d'e.'le tenho da-
rdo tantos soccos no peito, que. '; rio-foi 
necessario lançar bichas n'aquello silio,— 
agora, que venha para cá, comino e bobo 
á regalada. 
E os mappas falsos, de chie tambern 

o accuza o Barcellense? 
Resp, 0 Bar'ellense pód0 dizer o que 

qúizer, os mappas eram' tão verdadeiras, 
como eu. 

-Credite- postheri. Já vejo, porque não 
respondeu ao Barcellense sobre todos es-' 
tes pontos. d'acçuzação ; pois ainda não 
eram tão destittiMos de fundamento, que 
não merecessem resposta. 
0 R. está perdido não lhe vejo 

regeneração possível;—as costas . d'Africa 
é o lugar que o espera. 

As suas respostas são as do homem 
inveterado no crime, que, já não procura 
salvação .senão no mesmo crime. 
0 R. é o typo ela degeneração da ra-

ça humana. 
Estão fechados por hoje- os interroga-

lorios, que terão de seguir noutro dia. 

® Tr®i►irnIann flareelleuse 

Não se assustem os leitores e leitoras, 
com o nome do execrando assassino, que em 
Pantin immolou ti--rinamente uma. familia in-
teiri: o adjectivo junto indica não ser d'esse dalgum frosel, e sem que a voz da consciencia 
sicario, sempre memorldo com liorror pela e do remorso lhe grite—que fazes? profana 
humanidade, que nos oecuparemos, as ossadas dos que já não sao d'este mundo, 

Livre-nos Deus de tal: cauzar vertigens e e cospe-lhes infâmias e baldões! 
pesadellos pis leitoras seria uni grave peccado, Zste cyiiico procedimento ou é loucura, 
só remivel com uma peregrinação a Méca. ou a maior perversidado de que ha memoria, 
Tem razão: não é licito encommodar a quem aninhada lio corrupto coração (e torpissimo 
constantemente observa o inundo através d'um gaiato, Dara quem não existe Deus, relegião, 
lcaleidoscopo encantador 1 patria nem familia. 

Tenham paciencia porém, e desculpem-nos: Isto é inaudito, mas é verdadeiro, nao se 
o Troppniann barcellense, como aquelle que carregam as tintas para toniar 0 quadro liais 
proximo de Pariz atirou d'umi só vez seis pesado; pois que,, não salto toda esta vida 
victimis para a elernidade, é tainbem perverso dum celebre notdvel pelo regtiiutadu 

Confinuação da defesa do sr. delegado Nu-
nes POUsào, ús arguições do, juiz cle•di-
reito d'esta `comarca. 

È verdadeiro o facto d'eu ter rece-
bido 600 rs: de 2 respostas na justifi-
cação avulsa requerida por D. Maria Mar-
garida Simões; êinast não se deu a inten-
cionalidade, que o ,Juiz denunciante e a 
,, Lei e Ordem , _r: `. aorçm at.lribuir; hou-
ve apenas -o equivoco ou lapso em não 
reparar - quando -respondi nos autos, que 
não funccionava, 'como Curador e. que -in-
devidamente o escrivão Silva remettera 
aquella quantia coro a respectiva decla-
ração ao lado do termo de vista. E tanto 
o recebimento foi devido a lapso na alu-
vião de processos sempre affectos a esta 
Delegação, que pejo documento, .que em 
seguida junto, provo, que vindo com vista 
ideintica justificação requerida por daria 
ffenrieltrrt.a. Gomes da Silva, da fregue-
zia de Per lhal, e trazendo o emol11mencio 
de 300 rs. eu o recozei como emolumento 
indevido. Não admita o dicio equivoco por 
que o juiz denunciante lambem recebeu 
indevidamente emolumentos pelos juramen- 
tos nas acções (alma, que depois restituiu' 
quando se convenceu de que os não po-
dia receber, e isso não foi n'nrn só processo, 
foi em 11. 1 1. Reconhecido o lapso, a res 
tituição não së`••z ësperar, coisa mani-
festa o recibo do procurador o sr. Pedro 
José tios Santos. 

Não querendo deixar sem resposta a 
arguição—de ter mostrado grande empe-
nho em que não progredisse o mventart.o 
de Josefa Maria Pereira; da Alheira e ek 
ter recebido indevidaniente o , emoliiniento 
de 200. rs. por urna resposta, que depoi 
me irão foi contada—direi, que o grand, 
empenho é unia ficção do Juiz, facil, d 
se recoriliecer, mesmo por que o valo 
das legitimas foi d0 20:000 rs. para cad 
filho da Inventariada, o ( 1110 evidencia 
imporiancia do processo para dar luga 

L 

(, execrivel; se não descarrega o punhal, tio-
inicida, nem faz correr a jorros o satigite 
das viclimas, faz mais:—assassina moralmente, 
propina o veneno chie mata; o veneno da ca-
lumnia, da maledieoncia c ela inâ fé, arma 
favorita dos malvados, dos traidores e dos co-
vardes, a quem o cancro cio crime triturou a 
alma corrompida; ergue as louzas dos tunitilos, 
revolve-lhes sacrile-raine`ite a terra, ainda 

a lei, 
to uni. 

e junta a t 
ventario de4 
desambicioso, 
herdeiras maios 
zenles 0 declarou 
que o inventario 
logo com pr•ornos 
ver tambem com elo 
hunentó pela ` respos(, -a que 
ludiu não podia ser contado afinal por 
já estar recebido, e foi recebido devida-
mante por ser a resposta ciada em reque-
rimento avulso, só o erro, que tive, foi 
em receber de menos; por que o regue 
rente era de maior e; a.'J'abella-no art.° 
28 n.° 2 diz assim-1,' de parte iiiteres-
sudo. que, não fôr menor e it custa d'ella 
300 rs. L+' ilicrivel esta arguição em pre-
sença duma disposirão tão t0rnnnante.' 

'1'raclando agora do proi,osso da ctne-
rella, que requeri por infracção do art.' 
"):" cia lei d0 17 de maio d0 1866 oiti, 
to ao jornal o a 13arcellerise•, no requeren-
do procedimento correccional de proposito, 
e instaurando aelucUe processo só depois 
qo0 o Juiz nie ni;indou o processo. con: 
vista, apezar de, ter circulado o jornal 
sem edictor responsavel, tenho a expúr, 
(1110 o « f3arcellenseu não appareecu pela 
1., vez; no 1.° n.° se declarou, que real) 
parecia depois ele ter parado por tigüili 
tempo; e como para a 1.-' apparição es-
tivesse habilitado nas riais importantes con-
diceus exigidas pelas leis rio 10 de no-
veinhro de 1837 e 19 d'outubro de 1840; 
e, como para haver periodicidade não basta 
haver um só n., de qual(1ner publica-
ção (art.° 7,° da cit. lei de 1837 e 3.° 
da de 17 de. maio d0 1866) deixei cor-

rer alguns n." para se dar o retlnisito 
essencial ela periodicidade, duvidando am-
da, se a priiilitiva habililação deveria re-
putar-se subsistente. Levantou então o sr. 

est.ilicidio do tolices'o calumnias? Não foi ge-
ral a iudignaçãu cauzada por esse amalgama 
de infamias e revoltantes calu,nnias, harto 
monstruóso ele cabeças ucas-? 

Santa instituição da imprensa, d,,e 
ração ver-to`descer tão baixo: inas que se 
pode esperar de criançalhos insolentes, de, 
honiens seio moral, analphabetos e de instin-
tos pessinios, desses Thugs da honra o da 
viálide ? 

Bananzolas indeceiltes, cobri a cara se sois 
ainda susceptíveis de vergonha 1 

Não profaneis a imprensa, templo augus-
to onde se proclama a verdade, respeita a 
virtude, profliga a Mentira, a pendia, , s ,  
vituperio; fora (' isto u5to ha imprensa: se 
julgaes que é soalheiro em que se faça es-
tendal de infamias e, aleives, manchando de 
peçonha reputações nobre:, e os mais puros 
sentimentos estais enganados. 

Nunca o folhelim serviu para diffamar, 
atava rosarvada essa gloria para os sito-

,J 
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•Wn1o era 

i}1 a coiVo 
,. Jm' vista o 
11e seguira o° 

desejo elo U-
to corréccionaI, 
proveitoso' julgo, 

Magisirados, (11te 
ndicáncias e só que= 

,t toda i, pressa ``cncrav tr a artilharia,' 
que os metralha, inas tenho para mim (tal 
vez seja erro) que combinada a lei de 
1866 com o D. de 10 de dezembro ele 185 
quanto à peava de multa, o processo náci 
póde deixar de ser ordinario. Já lia ten7lïrj 
interpilz um tiggi,avo a respeito ele criide 
colllrlltlln Sustentando i nlesina • 1oútrina, 

e conto ainda o não vi resolvido, cohe-
rente fui com as ideias aanteriorn►ente ex-
postas. 0 Juiz só vê, trainas; não adini-
i ,a Z visto o genio inventil'o, que teni para 

elles. 
Suspénso o- <, Barcellense , pahlicou o 

sr. Ozorio uma carta com a epigrapli0--
A Imprensa, aos meus cirlliyos e srals. as-
ignantes--e eil-a apprehendida logo pelo 

>,laglstrado Administrativo sendo prezo o 
clesla,ibui(lor, - que entrou na cadeia á or-
dem do Juiz arguido, que depois o foi 
soltar. A prizão foi tuna arbitrariodado, 
e a apprehensão do L' n.° da carta, que 

promettia continuar, foi uma precipitação 
para quem tanto deeejava castigar, pois 
que apprebendido 0 1." n.° cessou adita 

publicação, e lá desappareceu o requisi-
to da periodicìdudc, sendo esse o funda-
mento legal da minha promoção para não 
continuar o novo processo. Para desviar 
toda a imputação, consultei o '► nen chefe 
por offrcio n.° Eia de '25 dc fevereiro, sen-
do a pua opinião inteiramente comforine 
com a nlinha..1{cahnetlic a precipilação 
foi tilo ilcsnleslnada, que rio corpo dc de-
licto f g uraranl corno testeinunhas o des-
tribuidor, que foi capturado e o que se de-

1• 

claroií re, pónsavc1 pela mesma carta, o 
qual deveria ser o réo, se por tal publica-
ção s01focadá á na'séença coubesse proces-
so nos lermos do' art. 4.° da cita lei de 
1W;. 

geio' fináln•cnfé a argilição quanto á falta 
('inventario' da fallecida Maria Augusta 
da Cunha, , que deitara um filho auzente, 
Já o sobrinho dessa desventàrada senhora, 
o' sr: Cunha Ozorio-, tr•actotr amplamente 
esta matetla, fazendo ver,'güe os poucos e ve-
lhos moveis, que como, meu amigo desde- que 
cársaraitios a Universidade, me empres-
lou guando aqui cheguei, não p ertelicião 
ao espolia d'aquella liiiâda—que não ha 
que inventariar--quc cie Certo o Jiriz ftinc= 
cionáii(fl7 il'esta . corrlarca ha mais terra- 
p0' do que eu reconhecerá essa Verdade, 
por que niào- mandara proceder a inven-
tario, nem manda,—c que, (.1110'(1 est no= 
tandum, xgllelle descendente, quando vivo 
fosse, não podia, serra previa acção, ser 
reconhecido coram filho d'aquella fallecida. 
Náo darei irais amplitude a este assunipto, 
e perinl itt~to os redactores da a Lei e Or- 
delll r (1110 eu lhes peça, flue dobrein o 
joelho junto á lapide tumular, que não 
duvidaram desfredaçaf parti insultar 

cadaver l.. 

phantas do orgão do coliselheiro ministro; 

noutro tempo era nesta parte litterària onde 
as leitoras colhiam Mores, e, aspiravain o per-

da rosa, e não os miasmas putri-
•• tresandam, 

Leitoras, o auctor d'csse nlostiforio a r`Cs-
cen(W todo acre tanino c o rama Y?1,5 ?Ilha 
da toleima., e ' da ntrrldade,; como dizia o 
insigne Bocage é:— 

Bem servido de pés, preito na altura, 
Triste de /'rixa, e mesuro de figura. 

Não o conheceis? é forte em feltras gordas, 
parvo a ponto de se, tornal• calvo e miope, para 
passar pior homem sabio, como se a calva 
fosse essencial ao homem de vastos conhe-
cimentos: aconteceu-lhe; corno à gralha, arran-
caram-lhe as pearias com que falsamente se 
enfeitava, e eil-o no seu lidar ino glorio atolido 
na lama. Nas lettras é um portento; ] é-de 
nos jornacs da sua lavra os Milletin à VO'laii-

ti In 

(Da Aurora do C(vado) (Contiaana) 

ruQ 

,%en.,lior aos enrtree.ados—Saí no 
proximo domingo, :.'7 do corrente, da Igreja 
Matriz o Senhor aos entrevados e pretos da 
cadeia, desta Villa. 0 jiro da procissão, em 
harmonia com os entrevados a vizitar, será 
o seguinte: estrada—rua da Nogueira de baixo, 
rua dá Barreta, Campo de S. José, rua das 
Capellas, licmfeito, rua dos Ferreiros, rua 
de S. Vicente, rua da Estrada, 'Praz das Frei-
ras, rua de S. Bento, Pedra do Couto, 
1,ampo da leira proximo ás casas, largo 
do Pelourinho, rua das Latas, rua das Velhas, 

ger, os folhetins; impagaveis, de i1'isida G1ae-
lherriiirira de ,srip(jorIf, com os seus arrebi-
grirs iacrrºnaücós, os artigos erra tros estylos, 
batavo, médio e sobllirte, Ôcos dc senso com-
i num,,o depois ficareis conhecendo o trampo-
lineiro insigne, o escriptor famoso; que já 
mereceu uma carta do cardeal Àntonclli, a 
qual o forte caluniníador, o despauterista mói, 
tomou como verdadeira ! 

Que tolo ! não percebeu a mangação I 
Na maroteira é; um portento, o Porto 

que 10 diga, e os muitos caurinados. 
É este homuncnlo pois, leitoras; que espo-

reado pelos acicates da maldade pretendeu 
denegrir lm1a farnilia honrada e de ,todos os 
respeitos, orfãa d'um braço robusto, que arran-
casse as orelhas ao aleivoso petroleiro. 

Graças porém á Providencia divina, o 
maltrapilho não couseguio o' desejado, porque 
a verdade é filha do ceu, e triunlpha sempre. 
Descends da haut cies cieu,r,, auilitste zierilé 1 
—dizia Voltaire. 0 Troppinai,r t'e'r11 

largo da Cadeia, rua Diroita, rua dos Alanter- 
neiros, e largo da Camara. 
Ainda o folhetim da Lei e Ordem 

—Continua a ímpressão desta peça da nossa 
litteratura moderrxa. Todos veem o escandalo, 
e confessam-no os próprios delinquentes e os 
associados, que se desculpam com a igno-
rancia, já da inserção, já das pessoas, que fi-
guravam no quadro. 

Quando um perio&o estiá entregue á 
canalha e aos gaiatos das praças, dão-se Sem— 
pre estes acontecimentos. 

Se o sr. juiz de direito' se o sr. admi-
nistrador do concelho não se associassem a 
tal gente, o acontecimento não teria logar; 
mas desde que o sr: administrador do con-
celho preside á confeição d'essas locaes in>- 
niundas, imnloraes e calumniosas, que vomita 
esse periodico, em que é interessado e o 
proprio juiz, toda à desculpa, toda a satisfação 
que pretendam dar aos olfendidos, não pode 
ser aceite: 

l! não podo, porque antes de fazerem 
publicar esse infame periodico das vidas alhei-
as, deviánn primeiro attender com quem con- 
tavam para redactores e escriptores. 
As setas pessoas officiaes—uma que tem por 

fim de velar Mela segurança dos cidadãos, e peta. 
policia das ruas, levantando auctos de inves-
tigação pelas injurias quer de factos, quer de 
palavras, que se praticarem—e outra, que 
tem de formar e julgar taes processos—se-
renl os primeiros desenvoltos e caluni,niador•es 
--é anhiquilãr, é destruir pela base a orga-
uisação social—administrativa e judiciaria. 

A'vante,'-a todos chegará o seu tempo; 
--as s•itisfàÇües do sr, Antonio Bernardino, 
editor ela herlodico; as do sre escrivão da 
administração; e as do próprio administrador 
niio se podem admittir. 

Ir<oraQri a l i omita e não vitrant o 
palpa—Os nossos leitores já sabem, que sa-
hiu o anno passado com dous mezes de li-
cença o nosso conselheiro ministro e que, 
na sita volta, mandoíi avizar por um creado 
os snrs, escrivães do clia 'que chegava ü sua 
patria adoptiva. Isto queria dizer, que o fos-
sem esperar, e assim o fizeram, fazendo alto 
nas Necessidades. Já sabem tambem, que as 
primeiras palavras• que se trocaram da parte 
do conseliioii`o ministro com os snirs. escrivães 
—foram se tinham dado andamento aos pro-
cessos, e a resposía—o aOsolutaniente i.ndis-
poisavel. 

Pois desta vez já não foi assim; e ape-

deu desta feita o trabalho e feitio da sua obra. 
0 tribunal da opinião publica lavrou-lhe a 

sentença condemnatoria; não o levou ao cada-
falSo, unas relatou-o moralmente, morte mnitaS 

vezes peior do que a tisica, para quem tem 
vergonha e pondonor. 
A celebridade que procurava pelo cami-

nho tortuoso de, infâmias e caluninias, torriou-
se-lhe em desprezo e reprovação geral: ainda 
bem (1110 se fez justiça. 

Deixe-so por hoje o profánador elos tu-
mulos,• para licção já basta;—oxalá, dirão as 
leitoras, que no futuro nos deleitem com 
e,seriptos espirituosos a rescender perfumes, 
que nio nos indisponliam com calumnias e 
infamias, que toda agente aborrece. . 

Diga-se sempre a verdade; e, lembre-se o 
ltorrtitncirlo que, segundo dizia o heroe des-
terrado em Santa Iletena— 

nien n'est perdia duns ce monde. Tout se puye, 

Bvy 
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Lta; se s014)e iro (lia cio que chegava. 
0 offiri-ii floreira, que pretendía a sua re-

.intre-ga(--.ão (pois estava suspenso por um mez) 
foi a Filia do ConN1 ' onde faltou com o 
iro,,so peruo c - os snra. escrivães foram-no 
c;perar a Viflii \ova de Eamalicão! 3 

S0 o sr. juiz não queria, que o fossem 

anelar pela viela dos Tintureiros, e sem o 
perderem de vista, forão sahir-lhe ao encontro .i 
rua de St., Catharina, e agora o vereis:—ó Zina 
dizia urn--ó conselheiro ºn.inistro, dizia en?, 
seguida outro--ó cara de taxo velho---ó re-
lutante —ó alrevido — ó umlcreado — diziam 
todos, o perseguiram-no por muito tempo o 

e,perar, para que ilisse o (lia, em que villha? com uma vozeria infernal 11 
Isto é unir(. frrrç•a. Kdictrla, que não dos-

troe a intirnaç.'(o (rue se, fez da outra vez para 
o- fazerem: o não ventos espontaneidade nestes 
actos, de puro servilismo, com, que alguena 
joga para mostrar, o seu valor--fofo e ridi-
cido. Esta não pegou, estudem outra. 

dá ", t'3O e➢1à exercido--0 Sr. offi-
cial Iioriz, vietinia do mais feroz despotismo, 
que havia sido suspenso por um mez--segun-
do dizia o juiz.—por divulgar •o rodo da jus-
tiça, accresceutando depois ao alvará do sus-
pensão por st;r (lado' a bebidos alcoolicas, 
—I:nmpriu a pena o já se acha em ezercicio, e 
bem assim o official ,Moreira, a quem foi te-
vautada a suspensão, antes de cuml5r•ir a .pena. 

. ® ARIa e o reaaea>a•so—•Não lhes pa-
reça aos nossos leitores que estamos imagi-
nando scenas de unri ira,  ou de ruir ro-
mance; não senhores, o facto é verdadoiro, e 
passa-se entre nós. 

Quando. u hcroe do primeiro- no-:I que 
indica a epigraphe se levanta de ir :, s,hã da 
cama, (costuma ser cedo) mal itaviad,►, e em 
desalinho, sena mesmo ter feito , o signal da 
cruz, e lavado o frontespicio, em acto continuo 
aprezenta-se ria varanda de pedra das casas 
em que hah4a, e absorto em si, princi-
pia o,seu solilo(icTio, favorito de todas os dias 
e á hora cost11tnada:—«que mal lhesr fiz eu; 
—Barcellos, terra ingrata, -ente de Salanaz ! 
—quo gente tão malvada!-0 eu que mo jul-
gava teliz, e venho encontrar o inferno n'esta 
raça dcgenérada 1—hei-de de vingar-níc, gaste 
o que gastar'--co1•agcm Irão me falta». 
0 nosso ' lleroe diz CS•as C 0;<_.'aS coutas 

e julga, que mngueni o, vê nom ol,•e mas as 
paredes teeln olhos e ouvidos, pobre coitado. 

Corre apressurado sem saber o que faz; 
--gesticula o accióna, como - um possesso;--
arranca as repas e dá bastos murros na ca-
beça c no peito, e desgraçado d'aquelle que 
o contraria n'essa oceasrão ! ! 

Lançado retira a quarteis, e socega mais 
um pouco: é mesmo o zina em pr•espectiva. 
o coºtsellecla-o ra>ti>taistro—É muito 

conhecido no Porto pelas gentilezas pratica-
das no tempo dos Cabraes. As pessoas d'aquel-
la localidade, que por argui passão, poucas 
Sãrs, que o não conhecem, e (1110 d'ell0 não 
contem sua historia. 

Dizia uma—o conselheiro ºnìnistro, era 
tão boa pessoa, (rue assim, que o viarnos,1 
dlziamus logo—arreda que lá vera Botelho—o 
que equivalia diser lá vera pedrada. 

Ora, os nossos leitores já sabem que o ainan-
tetico conselheiro foi passaras ferias ao Porto. 
Inas o quo talvez ainda ignorem, que (lesta vez 
os gaiatos das praças, tomaram conta d•ell0. 

Não julguem os nossos leitores, que o 
que lho vamos contar é pura invenção;— não 
não senhor, é a realidade (I0 factos consu-
mados. 

Passava o nosso lleroe pela rua, S(i (Ia 
Bandrira, e eis que se Ihe al►resent•,o rluatro 
gaialos ou arais a cuu►pcim0nta- lu: —disse-Ihe 
rltn—viva o Senhor conselheiro-0 logo outro 

conselheiro ministro o estirarão tacto 
as burreta(las, (ice nosso heroe encordoou, c 
voltou para traz dirigindo-se .i praça nova a 
um policia, quo trouxe conisino; mas os gaia-
íos, quo já e;tãO CO1111'cedores d0stcs Iua-
;1eju;, ohservarau uu d• imoto C pozerão-•0 a 

'0 nosso heroe vem olhava para ellos e 
não lhe faltava vontade de os correr ú pedrada, 
mas emGui sempre moderou os seus inapetos 
e foi-se escapando{,d'elles como pode. 

Vejam daqui is nossos leitores, que 
quando um homem é mau, e é dotado de 
pessimas qualidades, como a toda a parte 
vai chegando a sua fama. 
Grossa escamotenç.4o—Foi ordenado 

pelo Sr. juiz do direito, que os snrs,. eserivãos 
apresentassem todos os inventarios, compre-
hendidos os do tempo do ser, juiz Vasconcel-
tos. 1\'um dos cartorios •verifcou-se que um 
(aos ofliciaes de diligencias não tinha recebido 
cento e tantos mil réis ! '! 

Dar-se-ia este facto com o eslrocixl amigo 
do ;r. 130h11lo? se assìtn é, deve ir vïsital=o 
para o coufoa•tar d'c.•te grande (L'-osto, 
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VICE. CC., SUADO D'GSI'.1ti.1 E\ li.1IiCI;I.I.OS 

LII)IC" O 

JOAQUIM Ri'.DONDO PAES DE VITIAS-BOAS, CMA-
MENDADOR DF. LA REAL ORDEM i►ISABEI. 1.A 

LATOLICA Y VIU-CO SUi. D 1' SP.VA F.S ES-

TA V'ILLA : 

Nabo saber a todos los espaiaoles re-
sidentes en este distrito `'ice-Consular do 
cualquier clase v condiciou que se9ii, que, 
des:lc el (lia 2') d1 k1,ri1 hasta el 10 de 
ll:t r:I próximo estaran abiertos en etc Vi-
ce- consulado lós registros de niatricula 
coe el frn d(' renova ren sus matriculas, ó 
matricular-se. de nuevp, sino lrubie,,en an-
.tes de '11101,9 Ilenado este requisito. 

Y se advierte a lodos loa espairules 

residentes en este Vice-Consulado, para 
(1110 cn n;nz;un caso alebncri ibnorancia, 
que Sen la boja de nueva- Inafricula 110 
pueden valer sus •kreclaos, ni ante el Vi-
ce-Consulado ni ante los trib11rrales, asi 
corno tampoco ptaedera celebrar contratos 
de embutia especie ni ejercer industria, 
ni sig(Iicra herlllanecer eri este reino, ni 
solicitar protcccioli ni amparo de los agen-
tes con.,-111,11es (10 su nacion etn rrin;;utta 
de ias vicisitndes que, pueden sttfrir. 

Iara que Wgu0 à conocimento de 
todos los espaf►oles residentes C11 este Vi-
ce-Consulado—se publica el presente. 

Barecllus. 3̀0 (I'Al)ril de 1873. 

Jr,•ujrtiut lic(lv•ulu 1'(tcs (lc l'illrr•- Lo(t• 

CA11h 

S.. 1 ïcenle, Perno. 
aceiro, 117o►Ileii(l 

PAQUUTFS DATA DAS SAIDAS 1 PAQUMTFS DATA DAS SAIDAS 

DOURO 43 dejaneiro• I BRO 30 (le fever.° 
UITEl `?9 de » > BOY.NE I:1 de março 
\l:V.\ 1:3 de f(!voi,.1 'I•IBER 29 de ilezhr.» 

Os vapores 1.11110, TIBETR e LIFFEY n io to-
cam em Peruauihucu c Bahia. 

0;-passa-• iros de 3.' classe teern gi,atis 
belliches cone colx,lo P roupa de cama, comida 
com abuudanci:I, e vinho duas vezes por dia. 

Para naai; csclarl rimemos em Barcellos ao 
1-entre-- Manoel :lutoni0 Eleves. 

wZC1:.1_.1:.•— 
1.4,15-14 1:i..- 
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José Jo(rquínt Lapes (la Silvh 

Do I;arcellense 
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